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			Foi um dia... foi escrita em 1971. Nesse mesmo ano, particularmente no dia 9 de novembro, ganhou o Prêmio Othon Bezerra de Mello de Teatro, da Academia Pernambucana de Letras. Foi um dia... é uma fábula tradicional, em que homens e animais se misturam, se comunicam, como nas boas estórias da carochinha que o menino Lulinha ouvira tantas vezes da sua ama Davina; a mesma Davina que lhe contara a estória da A afilhada de Nossa Senhora da Conceição. O texto é permeado por personagens pouco comuns, como a Lua, o Vento e o Sol, mas também pelo príncipe Afonso, o rei Camilo, galinhas, Tatu, Bode e urubus, sem falar na malvada Madrasta, que faz tudo para prejudicar a principal personagem da peça: Belarosa, o centro de toda a trama.


			Foi um dia... nunca foi publicada. A única versão existente dessa obra é a que se encontra digitalizada no acervo de Luiz Marinho, e que nos valemos, aqui, para esta edição.


		




		

			PERSONAGENS


			Rei Camilo


			Príncipe Afonso


			Pessoal da corte


			Povo dos Emaranhados


			Povo de Ir Buscar o Dia


			Pai


			Madrasta


			Velha I


			Velha II 


			Velho perneta


			Belarosa


			Regina


			Lenhadores


			Galinhas


			Sol


			Mãe do sol


			Mãe do vento


			Lua


			Mãe da lua


			Vento


			Urubus


		




		

			Cenário: será empregado a rotunda, já que a peça irá se desenrolar nos mais variados ambientes. Assim, o primeiro ato, por exemplo, começará em um trecho de uma floresta; depois, em frente de uma casa de campo; em seguida, em outra floresta. No segundo ato, outro recanto de floresta, a cidade dos Emaranhados, a casa da Lua, a capoeira, a casa do Sol, a cidade de Ir Buscar o Dia, a casa do Vento, recanto dos urubus e o Reino da Pedra Fina. Tudo se fará por pequenas indicações.


			Atenção: para facilitar o numeroso elenco, poder-se-á facilmente “dobrar” várias vezes os papéis dos figurantes.


			Linguagem: a linguagem nela usada é a da avozinha que conta estórias, aqui, acolá, esta ainda influenciada pelo linguajar dos negros cativos. Recomendaria para o uso da maquilagem (ou máscara), a reprodução que lembrasse bonecos de brinquedos, o que facilitaria a duplicação de papéis, principalmente para os “bichos”, que poderão em seguida ser o povo das várias cidades e o povo do reino.


			Abertura: antes de abrir a cortina, ouvir-se-á a música muito alegre e que terá vários solos de piano, corneta, baixo, etc. e que, posteriormente, será executado no respectivo instrumento (invisível e por gestos pelos animaizinhos). O pano vai abrindo e Belarosa dança ao centro, rodeada pelos bichos da floresta. Depois, sairá dançando com cada um deles. Súbito, a música para, entra o Urubu e os bichos calam e, bem zangados, param de dançar.


		




		

			PRIMEIRO ATO


			PRIMEIRO QUADRO


			Belarosa


			Que houve, amiguinhos?


			Bode


			É a presença de alguém indesejável!...


			Belarosa


			Mas não estou entendendo...


			Galinha


			Alguém intrometido!


			Todos 


			(Um a um) Azarento! Nojento! Fedorento! 


			Belarosa


			Um momento! Que fale um.


			Bode


			Damos a palavra ao senhor Tatu.


			Tatu


			Estou aqui em nome dos bichos desta floresta, para propor a expulsão de todos os urubus da nossa região!


			Bichos


			Apoiado! Apoiado!


			Coelho


			O urubu é azarento!


			Galinha


			É um bicho nojento!


			Bode


			É fedorento! (Dá um espirro.)


			Tatu


			Come carniça!


			Bichos


			A expulsão! A expulsão!


			Belarosa


			Silêncio! (Fazem silêncio) Você, seu Coelho, diz que o urubu é azarento... mas a sua patinha é tida como amuleto! (O Coelho baixa a cabeça) Dona Galinha... a senhora acha o urubu nojento, e esquece que seus pintinhos comem... comem sujeira! (Risos) Mas Bode, você falar de fedorento?!... Quem aguenta chegar perto de seu chiqueiro? (Vaias e assobios) Senhor Tatu... dizem que o senhor cava buraco e vai para o cemitério comer defunto!... Pode falar de quem come carniça? (Bichos:) Uh! Uh! Uh!.


			Cobra


			Ele nos come!


			Belarosa


			E a senhora, não engole sapos?


			Bichano


			Engole até boi! (Vaias.)


			Belarosa


			Senhor Bichano, que faz dos ratos?... Senhor Jaburu, que faz dos peixinhos? (Pausa) Estão vendo?... Ninguém responde! O urubu é feio, é mal cheiroso, mas não mata para comer! Pelo contrário, pelo contrário, nos livra das podridões, das pestes!


			Bichos


			Apoiada! Apoiada! 


			Belarosa


			Quero paz na floresta! Seremos todos unidos. Seremos todos irmãos! 


			Bichos


			Viva!!! Todos seremos irmãos! Viva!


			Urubu 


			(Aliviado) Minha menina, um dia receberás uma graça do meu rei.


			Belarosa


			Alegremo-nos! Música! (Voltam a dançar.)


			Todos 


			(Cantando) 


			“Ai, Marica, se eu for, você não fica!


			Ai, Marica, se eu for, você não fica!


			Quem te ensinou a andar?”


			(Solo)


			“Foi um peixinho do mar!”


			Todos


			“Foi, foi, foi, Ó Marica!


			Foi, foi, foi, Ó Marica!”


			(Estribilho)


			“Quem te ensinou a voar?”


			(Solo)


			“Foi um passinho do ar”


			Coro


			“Quem te ensinou a pular?”


			(Solo)


			“Foi um sapinho...”


			Coelho 


			(Cortando) Lá vem a madrasta! (Os bichos correm apavorados.)


			Madrasta 


			(Voz) Belarosa! Belarosa! 


			Belarosa 


			Cá estou, senhora!


			Madrasta 


			(Aparecendo) Preguiçosa! Vai cuidar de teus afazeres! Deixa de andar vadiando pela floresta!... Anda!


			Belarosa 


			Eu estava recolhendo as galinhas, senhora! (Surge o Pai.)


			Madrasta 


			Mas filhinha... e nós te procurando... Tua mana te aguarda para merendar! Anda... vai, tesouro meu! (Belarosa sai.)


			Pai


			Procurava-te...


			Madrasta 


			Ah!... És tu? Senhor meu marido?... Que desejas?


			Pai


			Lembras-te da árvore que te falei?... É exatamente esta! É do oco deste pau que sai a voz! 


			Madrasta 


			E se ela hoje não vier?


			Pai


			Ela disse que estaria aqui três dias, 


			sempre ao entardecer... dois, não falhou!


			Madrasta 


			Senhor, meu marido, por que não perguntaste... das tuas filhas, qual será a agraciada? Se a mais velha, se a mais nova?  


			Pai


			Para mim, a fortuna é a mesma. Pergunta tu, mulher! (Fundo musical, música ecoante) Aquieta-te! Ei-la que vem aí!


			Voz 


			(Ecoante)


			“João Vicente! João Vicente! 


			Tens duas filhas pra casar! 


			Uma terá ofício de rainha, 


			a outra, ofício de fiar!” 


			Madrasta 


			(Tímida) Responde, se podes, benfazeja voz, na cabeça de quem vai pousar a coroa?


			Voz


			“Pelo nome! Só o nome decidirá!” 


			(Música que se afasta. Silêncio.)


			Madrasta 


			(Exultante) Ah! Pelo nome?! Pelo nome, Regina é a rainha! Regina rainha será! (Apaga-se a luz.)


			Fim do primeiro quadro


		




		

			SEGUNDO QUADRO


			À porta da casa, Regina está sentada em um pequeno banco, tentando aprender a usar o fuso.


			Madrasta 


			(Entrando) Filha do coração, tenho uma notícia alvissareira para ti!...


			Regina


			Sim?... E a voz? Ouviste a voz, mãe? (Alegre.)


			Madrasta 


			Ah!... dúvidas não tenho eu... a coroa será tua! Tua, filha! Rainha tu serás!


			Regina


			Que disse a voz, mãezinha?


			Madrasta 


			Repetiu aquelas palavras que já conheces, então indaguei: dize-me, quem será a rainha? E ela, respondendo: “O nome, o nome decidirá!”... Filha, teu nome é Regina! E em latim, Regina é rainha! (As duas abraçam-se, quando a Madrasta nota a filha com um fuso) Não!!! Desgraçada... quem te deu isto?


			Regina


			Foi uma pobre velha que por aqui passou!


			Madrasta 


			Anda depressa, arrebenta isso já!!! (Depois, com um riso sarcástico) Ah!... O presente não era propriamente para ti! Dai-me! (Entra Belarosa. É parecidíssima com Regina, sendo mais bela.)


			Belarosa 


			Senhora, minha madrasta, a ceia está posta!


			Madrasta 


			Posto deveria estar era o meu banho!


			Belarosa 


			Posto está!


			Madrasta 


			Posta deveria estar era a minha cama!


			Belarosa 


			Posta está!


			Madrasta 


			Posta deveria estar era a minha roupa!


			Belarosa 


			Posta está!


			Regina


			Cala-te! Não irrites a minha mãe!


			Madrasta 


			Anda daí! Vai recolher os porcos! (Belarosa vai saindo) Volta cá! Toma! (Entrega o fuso) Isto servirá de arrimo! (Riem mãe e filha. Belarosa recebe e sai.)


			Regina 


			(Ficando séria) Não sei... ela é tão bonita, mais do que eu... 


			Madrasta 


			Enganas-te filha! A mais bela és tu! E depois, quem haveria de notar numa mal-pronta daquela?! Nem o mais humilde dos roceiros, imagine um príncipe!


			Regina


			Tenho cá as minhas dúvidas! Que quando o pajem do rei por aqui passou, só das mãos de Belarosa ele quis tomar água. 


			Madrasta 


			Então teremos que desterrá-la, para que o risco já não haja!


			Regina


			Isto é impossível! E o pai?


			Pai 


			(Entrando) Senhora, minha mulher, hoje à noite tenho que partir, vou viajar por uma semana. (Olhar de inteligência entre as duas) Cuida bem das nossas filhas!


			Madrasta 


			Senhor, meu marido, peço-te que não vás... Vamos ficar tão sozinhas! Falam de uns bandoleiros que andam raptando donzelas... Que será de nossas filhas? 


			Pai


			Guarda-te, e as nossas filhas também, que eles cá não virão!


			Madrasta 


			Que os bons fados te sigam, meu bom esposo, e te tragam em feliz regresso!


			Pai


			Até a volta! Que a santa paz aqui reine... adeus... 


			(Sai o Pai. As duas exultantes, aproximam as cabeças e confabulam. A luz vai morrendo, fundo musical.)


			Madrasta 


			Pela madrugada...


			Regina


			Pela madrugada...


			Madrasta 


			Pela madrugada, leva Belarosa à floresta para ver a aurora boreal e então... 


			(A luz se apaga. Música de tempo.)


			Fim do segundo quadro


		




		

			TERCEIRO QUADRO


			Plena floresta. Um pombinho branco, preso por um fio negro, pousa em um galho de árvore. Entra Belarosa chorando. Nota-se que vem de longe, para descansar. Regina chega em seguida e se esconde por trás da árvore.  Observação: o pombinho “falará”, isto é, sua voz masculina será de alguém nos bastidores, através de microfone. Ao levantar a saia para calçar umas meias, nota-se na coxa esquerda de Belarosa um sinal em forma de coração!  


			Pombo


			Por que estás chorando, menina? (Belarosa se assusta, baixa a saia, e procura ao derredor quem fala) És tão linda... só deverias rir!


			Belarosa 


			Tenho medo... Quem está falando?


			Pombo


			Não me vês? Estou bem pertinho de ti!


			Belarosa 


			Não...


			Pombo


			Sou eu... o pombinho... Vem me buscar! 


			(Belarosa nota a ave e vai apanhá-la. Segura-a e fica acariciando. Regina procura se ocultar ainda mais.)


			Belarosa 


			Ah! Como é lindo... Tão branquinho!... Vou te carregar comigo! Não podes ficar aqui! Ali, no regato, eu vi uma jiboia... 


			estava comendo um coelhinho, eu fui salvá-lo, mas ele mandou que fugisse, que ele já estava ferido de morte! (Senta-se e começa a analisar a cabeça da ave) Estás desgarrado dos teus irmãos?... (Interrompendo) Que maldade! (E puxando um alfinete da cabeça da ave) Um alfinete! (Música ondulante, luz apaga-se para, logo em seguida, voltar gradativamente com música de trombetas. Desaparece o Pombo e, em frente da moça, surge um Príncipe. Belarosa assustada) Meu Deus!!!... Ah!... é um caçador!


			Príncipe


			É bela!!!... É bela, mas não é uma rosa... portanto... não sei... não estou entendendo bem...


			Belarosa 


			Senhor... O senhor viu bem o que se passou?! Eu estava com um pombinho nas mãos e, de repente, tudo escureceu... ele desapareceu... não o viu?  


			Príncipe


			Por que choravas? Estás, por acaso, perdida aqui no bosque?


			Belarosa 


			Sim... mas não chorava por isto não!... Eu sou tão infeliz! Chorava por ser infeliz... Não me desespera estar aqui, pois não vou mais voltar para casa... sigo em busca da felicidade...


			Príncipe


			E a sua família? Não tem família?


			Belarosa 


			Ai!... A minha família finou-se quando a minha mãe morreu. Ah! Como eu era feliz! Quando fui nascer, meu pai plantou em todos os canteiros roseiras brancas... Minha mãe me contava que no dia em que nasci todas as rosas desabrocharam, então minha madrinha me deu o nome de Belarosa...


			Príncipe 


			(Sobressaltando-se) Be-la-ro-sa?!!!


			Belarosa 


			Sim! Ela me disse que um dia esse nome me traria felicidade... mas eu sou tão infeliz!...


			Príncipe 


			(Para si) Eis que o vaticínio se cumpre! “E um dia, uma bela rosa te desencantará...”


			Belarosa 


			(Absorta) Minha mãe um dia morreu...


			Príncipe


			“Uma bela rosa te fará voltar à felicidade.”


			Belarosa 


			Meu pai casou-se novamente... Casou-se com uma megera, e teve uma filha de nome Regina, tão má quanto a mãe...


			Príncipe


			“Mas, negues o seu primeiro pedido...” 


			Belarosa 


			Fizeram-me muito sofrer! Regina tinha inveja de mim!... Meu pai fez uma viagem...


			Príncipe


			“Mas muita cautela! Não satisfaça o seu primeiro pedido!”


			Belarosa 


			Regina trouxe-me a este bosque e aqui me abandonou!


			Príncipe 


			(Abraçando-a) Minha amada! Minha rosa! Minha bela rosa!


			Belarosa 


			Senhor!... Quem é o senhor?


			Príncipe


			Sou o príncipe Afonso Barabes, de um reino muito distante daqui! (Belarosa faz vênia) Fui encantado por uma bruxa... Há anos te espero!


			Belarosa 


			Mas... o senhor é um príncipe encantado, como está aí... falando comigo?! Não entendo!


			Príncipe


			Vais entender! Lembras-te do pombinho branco? Era eu!


			Belarosa 


			O pombinho branco era o senhor?


			Príncipe


			Sim, era! Meu encanto estava exatamente naquele alfinete que tiraste de minha cabeça. 


			Belarosa 


			O senhor era ave?!!!


			Príncipe


			Sofri muito... percorri todo o universo, em todos os roseirais do mundo busquei uma bela rosa... Rosa, porque a minha madrinha me vaticinou, depois que a bruxa me transformou em pombo, “tu um dia desencantarás, mas só uma bela rosa te desencantará”. Mas sempre que buscava uma rosa, saía ferido pelos espinhos... Hoje encontrei a bela rosa: eras tu! Serás minha! 


			Belarosa 


			Meu Deus! Como tudo isto é estranho! (Sentam-se na relva.)


			Príncipe


			Foi lindamente compensado todo o meu tormento desses anos de prisão!


			Belarosa 


			Rogo aos meus bons fados para que deste momento em diante, só de venturas seja o meu caminho! (O Príncipe beija Belarosa.)


			Príncipe 


			(Tom alto) Teus olhos são lindos... me encantam! (E em tom baixo) Mas... o sinal... de tua coxa é mais encantador!  


			Belarosa 


			(Vexada) Senhor... Notaste-o? Ninguém nunca o vira!


			Príncipe


			Então será o nosso segredo!


			Belarosa 


			(Tom alto) Nosso, e só nosso, o segredo! 


			(Regina esboça-se para ouvir, mas não consegue.)


			Príncipe


			Tenho que levar-te antes do pôr do sol!


			Belarosa 


			Sim... irei, meu amo! Antes, porém, vou lhe fazer um pedido...


			Príncipe


			Não! Não poderei conceder.


			Belarosa 


			Mas é tão sem importância para o senhor!... Apenas quero ir até à fonte para me despedir da corça que aqui me trouxe! Peço apenas que me espere!
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